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RESUMO

O presente experimento foi realizado no
Laboratório de Aqüicultura da Universidade Estadual de
Maringá com o objetivo de avaliar o desempenho e a
sobrevivência de alevinos de Leporinus macrocephalus
alojados em aquários de vidro com capacidade para 12L,
com ou sem refúgios artificiais de diferentes colorações. Foram
utilizados 240 alevinos com peso inicial de 0,20 ± 0,06g por
um período de 28 dias. Os animais foram distribuídos em um
delineamento inteiramente casualizado com seis tratamentos
(sem refúgio e com refúgios de cor verde, vermelha, azul,
marrom e branca) e quatro repetições. As variáveis analisadas
foram peso, comprimento total, sobrevivência, fator de
condição e uniformidade do lote. Ao fim do experimento,
verificou-se que as variáveis peso, comprimento e fator de
condição não diferiram entre os tratamentos com e sem refúgio.
Houve maior índice de sobrevivência com a não utilização de
refúgio e com refúgios de cor vermelha e verde (P < 0,05) do
que quando utilizado o de cor azul. O emprego de refúgios de
cor branca proporcionou lotes mais uniformes (P < 0,05) do
que os refúgios de cor marrom e verde. Portanto, ao se
utilizarem refúgios coloridos no cultivo de piavuçu, recomenda-
se preferencialmente as cores brancas e vermelhas, cujos
resultados foram satisfatórios e semelhantes ao tratamento
sem refúgio.

Palavras-chave: comportamento; Leporinus macrocephalus;
piavuçu; refúgio colorido.

ABSTRACT

Weight, length and survival of Leporinus
macrocephalus fryes, grown in differently colored artificial
havens, were evaluated at the Aquaculture Lab of the
Universidade Estadual de Maringá. The experiment was done
during 28 days with 240 piavuçu (Leporinus macrocephalus)
fryes with initial weight of 0.20±0.06g. The animals were
distributed in a entirely randomized design with six treatments

(without and green, red, blue, brown and white havens) and
four repetitions in 12L-glass aquaria. Final weight, total length,
condition factor and uniformity were the analized variables. At
the end of the experimental period, weight, lenght and condition
factor were not affected by the treatment without or with haven
color. Higher survival was observed in the treatments without
haven and those with red and green havens (P<0.05) than in
those with blue haven. The use of white haven provided more
uniform lots (P<0.05) than brown and green havens. It is
recomended the use of white or red havens, or no haven for the
growth of Leporinus macricephalus fryes.

Key words: behavior; Leporinus macrocephalus; piavuçu;
colored haven.

INTRODUÇÃO

A grande biodiversidade aquática que o
Brasil apresenta associada ao desenvolvimento de
pesquisas e novas tecnologias de reprodução artificial
e larvicultura, vem proporcionando um sensível
aumento no conhecimento das espécies nativas,
potencializando sua produção em cativeiro.
Briconídeos e anostomídeos são grupos de espécies
nativas que apresentam condições zootécnicas
favoráveis, constituindo-se espécies extremamente
adequadas à pesca esportiva, proporcionando maior
rentabilidade aos produtores (MACHADO &
CARRATORE, 1999).

A família Anostomidae compreende peixes
de escamas caracterizados pelo corpo alongado e
fusiforme, nadadeira anal curta e dorsal implantada ao
nível médio do corpo (FERREIRA et al., 1998), a boca é
pequena e terminal com dentes em fórceps e são
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poderosos nadadores e saltadores, freqüentemente
encontrado em águas abertas (Mc CONNEL, 1999). Os
jovens de Leporinus sp. apresentam pigmentação
intensamente distribuída pelo corpo e nadadeira
adiposa com borda pigmentada (NAKATANI et al.,
2001).

O piau ou piavuçu (Leporinus
macrocephalus), nativo da bacia do Prata (PNDPA,
2003) e bacia do Rio Paraguai (GARAVELLO &
BRITSKI, 1988), é uma espécie onívora com tendência
a herbivoria que pode ser capturada na beira e no canal
dos rios, baías e a jusante de quedas d’água,
principalmente nas proximidades da vegetação
(PNDPA, 2003). É um peixe amplamente utilizado na
piscicultura, principalmente nos estados da região sul
e sudeste do Brasil, pelo fato de apresentar, em cativeiro,
um bom ganho de peso, boa conversão alimentar
(FURUYA, 2001), crescimento rápido, carne saborosa
e rusticidade (SOARES et al., 2000).

O consumo da ração por L. obtusidens não
ocorre imediatamente após seu fornecimento, estudos
de MELLO et al. (1999) observaram que estes animais
esperavam que o tratador se afastasse para iniciar a
captura dos grânulos. Observações como esta pode
ser um sinal indicativo de estresse. CHROUSOS &
GOLD (1992) definiram o estresse como “uma condição
na qual o equilíbrio dinâmico do organismo animal,
chamado homeostase, é ameaçado ou sofre distúrbio
como resultado da ação de estímulos intrínsecos ou
extrínsecos, comumente definidos como estressores”.
Uma das definições mais aceitas, defendida por
diversos autores, caracteriza o estresse como “um
estado interno de desequilíbrio do organismo que
promove respostas fisiológicas e comportamentais
específicas frente a um agente estressor” (MOBERG,
1985; BARTON & IWAMA, 1991; VOLPATO &
FERNANDES, 1994).

A influência da cor do ambiente na criação
de alevinos de espécies nativas tem sido pouquíssimo
estudada no Brasil, talvez porque quase todas as
estações de produção de alevinos utilizem tanques
externos. Segundo SOARES et al. (2001), a cor
predominante no ambiente pode interferir na biologia
dos animais, principalmente no que se refere ao seu
comportamento. FANTA (1995) afirma ainda que a cor
pode atuar no sistema nervoso e interferir em algumas
situações experimentais, até mesmo mascarando
resultados. A cor dos tanques e a iluminação afetam a
distribuição e o desenvolvimento de larvas de peixes
(RIEGER & SUMMERFELT, 1997; FARIA et al., 2001).

Pretende-se, com este trabalho, verificar se
há influência da presença de refúgios coloridos no
comportamento e desempenho de alevinos de L.

macrocephalus mantidos em aquários, levando-se em
consideração o crescimento, a homogeneidade do lote,
a sobrevivência e a condição corpórea.

MATERIAL  E  MÉTODOS

O experimento foi realizado no Laboratório
de Aqüicultura do Departamento de Biologia da
Universidade Estadual de Maringá, entre os dias 22 de
fevereiro e 21 de março de 2003. Foram utilizados 240
alevinos de piavuçu (Leporinus macrocephalus) com
peso inicial médio de 0,20 ±  0,06g e comprimento total
inicial médio de 2,56 ± 0,30cm, distribuídos em 24
aquários com capacidade para 12 litros, num
delineamento inteiramente casualizado composto de
seis tratamentos e quatro repetições. Considerou-se
cada aquário com 10 indivíduos como uma unidade
experimental.

Os tratamentos diferiram quanto à presença
e cor do refúgio, sendo utilizados aquários sem refúgio
e com refúgios de cor azul, branca, marrom, verde e
vermelha. Os refúgios eram de material vinílico cortados
sob a forma de tiras plásticas (54 tiras de 27,00cm x
1,00cm em cada aquário) e fixados em placa de isopor
com o auxílio de hastes de madeira, de modo que
ficassem suspensos em seis fileiras com nove tiras cada
de forma homogênea por todo aquário.

A ração foi formulada de acordo com as
exigências preconizadas pelo NRC (1993) para
Oreochromis niloticus, contendo 3000kcal/kg de
energia digestível e 32% de proteína bruta, sendo a
composição dos ingredientes de acordo com o
estipulado por ROSTAGNO et al. (1992). A alimentação
em todos os tratamentos foi fornecida até a saciedade,
quatro vezes ao dia (08:00, 11:30, 14:00 e 17:00 horas).
Os aquários eram providos de sistema de aeração
artificial constante.

Para a preparação da dieta experimental, os
alimentos foram moídos individualmente em um moinho
tipo faca com peneira de 0,5mm, de acordo com
HAYASHI et al. (1999). Após, foram misturados e
umedecidos com água a 50°C para peletização. Em
seguida, foram secos em estufa a 55°C por 12 horas.
Para o fornecimento, os “pellets” foram desintegrados
e separados por peneiras de diferentes malhas para
melhor se adaptarem ao tamanho da boca dos animais.
Na primeira semana, a ração foi fornecida na forma
farelada, devido ao tamanho da boca dos animais. A
partir da segunda semana, a ração foi fornecida na forma
de “pellets”, com partículas de tamanho inferior a 3mm.
Diariamente, antes da primeira e da última alimentação,
os aquários eram sifonados para a retirada das excretas,
de modo que a renovação de água aproximava-se a
80% ao dia.
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Diariamente, foram realizadas medidas de
temperatura dos aquários por meio de termômetro de
mercúrio, pela manhã (8 horas) e tarde (17 horas) e, a
cada três dias, mensurados valores de pH,
condutividade elétrica e oxigênio dissolvido por meio
de aparelhos eletrônicos digitais.

Ao final do período experimental, foram
efetuadas as medidas individuais de peso e
comprimento total dos peixes de cada unidade
experimental. As variáveis avaliadas foram peso final,
comprimento total, sobrevivência, fator de condição e
uniformidade do lote.

A uniformidade do lote dos alevinos foi
obtida através do cálculo do número de animais com
peso total entre 20% acima ou abaixo do peso médio,
dividido pelo número total de animais no aquário,
multiplicados pela porcentagem; seguindo a equação
sugerida por FURUYA et al. (1998):

                            U = N±20% x 100
                                      Nt

Os dados de peso, comprimento,
uniformidade, sobrevivência e fator de condição foram
submetidos à análise de variância ao nível de 5% de
probabilidade e em caso de diferença significativa
aplicou-se, “a posteriori”, o teste de comparação de
múltiplas médias Duncan pelo programa SAEG
(EUCLYDES, 1983).

RESULTADOS  E  DISCUSSÃO

Os valores de temperatura (24,73 ( 0,07 °C),
oxigênio dissolvido (5,55 ( 0,40mg/L), pH (7,72 ( 0,09) e
condutividade elétrica (190,00 ( 2,5μS/cm) não diferiram
significativamente  (P > 0,05) entre os tratamentos e
mantiveram-se dentro da faixa recomendada para a
aqüicultura por EGNA & BOYD (1997).

O peso final, comprimento final e fator de
condição não foram afetados de forma significativa (P
> 0,05) pelos tratamentos (Tabela 1). MERIGHE (2004)
avaliou os efeitos de cinco cores de ambiente (preto,
verde, marrom, azul e branco) combinadas à imposição
de isolamento e reflexão da própria imagem em espelho
e verificou que os agentes indutores não afetaram no
desenvolvimento fisiológico de tilápias-do-nilo. Já
ANDRADE et al. (2004), ao trabalhar com metodologia
semelhante à utilizada neste trabalho, porém com
alevinos de tilápias-do-nilo, verificaram que a utilização
de refúgios de cor azul apresentou melhor uniformidade
de peso que refúgios de cor branca e melhor
uniformidade de comprimento que refúgios de cor
vermelha. A cor marrom também se destacou,

apresentando maior fator de condição quando
comparado ao tratamento sem refúgio.

O uso de refúgio azul reduziu
significativamente (P< 0,05) a sobrevivência dos
alevinos de piavuçu em relação aos tratamentos sem
refúgio e com refúgio vermelho e verde (Tabela 1).
Resultados semelhantes foram encontrados por FANTA
(1995), que verificou que o fundo azul dos tanques
aumenta os confrontos entre O. niloticus, em
comprovação com o que pode interferir na saúde dos
animais, afetando as taxas de sobrevivência.
FREGADOLLI et al. (2003) estudaram influência de
várias cores do ambiente (azul, branco, preto, verde e
transparente) sobre mortalidade de larvas de
Pseudoplatystoma corruscans e verificaram menores
índices de sobrevivência também em ambiente de cor
azul.

A coloração azul, em comparação com as
cores verde, vermelha e branca, acalmou larvas de
Brycon cephalus, diminuindo em 15% a taxa de
canibalismo entre os animais, proporcionando o maior
índice de sobrevivência (VOLPATO, 2000). Esse relato
difere do obtido neste estudo. Outro resultado que
difere do observado neste trabalho é o de PEDREIRA
(2001) que, ao pesquisar larvas de matrinxã observou
maior sobrevivência das larvas confinadas em
incubadoras de cor azul, seguida pela maior mortalidade
em larvas incubadas em incubadoras verde e vermelha.

A uniformidade de peso observada no
tratamento com refúgio de cor branca apresentou-se
melhor que a uniformidade encontrada nos refúgios de
cor marrom e verde. ANDRADE et al. (2004), utilizando
os mesmos tratamentos empregados neste experimento
e metodologia semelhante, com alevinos de tilápia
nilótica, observaram piores uniformidades de peso no
tratamento com refúgios de cor branca, resultado este
que difere do obtido para os alevinos de L.
macrocephalus. Uma vez que foi utilizada metodologia
semelhante para ambas as espécies, podemos afirmar
que a resposta ao refúgio colorido provavelmente é
determinada pelo padrão comportamental de cada
espécie.

Indivíduos de matrinxã criados na coloração
verde são mais agressivos do que quando mantidos
em ambiente com as cores amarelo, azul, vermelho e
branco (VOLPATO, 2000). PETRELL & ANG (2001)
constataram, ao trabalhar com salmonídeos, que o
“ataque” à ração era menor na presença de luz clara,
sendo que a ração chegava ao fundo mais cedo do que
em condições de escuro, dando chance aos animais de
evitarem confrontos diante da alimentação fornecida.
Carpas branco-adaptadas apresentaram maior
crescimento específico do que as confinadas em
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ambientes escuros (PAPOUTSOGLOU et al., 2000). Já
com Siluriformes de hábito noturno, ocorre maior
crescimento em comprimento e peso nos alevinos
confinados em ambientes escuros (PIAIA et al., 1999).

CONCLUSÃO

Conclui-se que, nas condições
experimentais aqui apresentadas, a coloração azul em
refúgios afeta negativamente a sobrevivência e não é
indicada sua utilização para alevinos de Leporinus
macrocephalus. Os piores resultados de uniformidade
de peso foram observados nos tratamentos com
refúgios verde e marrom. Portanto, ao se utilizar refúgios
coloridos no cultivo de piavuçu, recomenda-se
preferencialmente as cores branca e vermelha, cujos
resultados foram satisfatórios e semelhantes ao
tratamento sem refúgio.
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